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1º Estudo de Enchente

 Projeto piloto do grupo

 Intervenções na bacia hidrográfica pela antiga 
São Paulo Tramway, Light and Power Company.

 Enchente de fevereiro de 1929.



  

REPRESA

HIDRELÉTRICA



  

Visualização da enchente de 1929

gvSIG Sextante

Shapes das curvas de nível
de São Paulo no 

Modelo Digital de Cidade (MDC)

Visualização

Modelo de Digital de Terreno
(MDT)



  

SRTM

 Missão espacial para obter terrenos digitais de 
algumas zonas da terra feita pela NASA em 
2000.

 É possível gerar uma imagem SRTM a partir 
de curvas de nível no gvSIG + sextante.

 No site do INPE está disponível para download 
os dados do SRTM brasileiro.



  

Site do INPE
www.webmapit.com.br/inpe/topodata/



  

SRTM baixado do site do INPE



  
Informações de relevo no SRTM



  

Mapa de São Paulo de 1928 
georreferenciado no SRTM



  

Gerar um MDT

 Criação de um Modelo Digital de Terreno 
(MDT) a partir de vetores de curvas de nível.

 Uso dos vetores do Modelo Digital da Cidade 
(MDC) de São Paulo.



  

Curva de nível do 
MDC



  

Shapes

 O MDC vem com 2 tipos de curvas de nível.

→ Curvas intermediárias: 1 metro.

→ Curvas mestras: 5 metros.
 Cada uma dessas curvas de nível vem com 2 

shapes que se emendam.



  

Mapa de São 
Paulo em 1928



  

Shapes se emendam



  

Curvas MESTRAS e INTERMEDIÁRIAS



  

Problemas do MDC

 Problema 1 : O shape da curva de nível é 
muito grande.

 Problema 2: A curva de nível vem separada 
em 2 shapes que precisam ser emendados.

 SoluçãoSolução: Juntar e recortar os shapes.Juntar e recortar os shapes.



  

Unir os Shapes do MDC

Recortar os Shapes unidos

Rasterizar
...

Gerar a visualização



  

Juntar os shapes → “gestor de 
geoprocessos”



  



  



  

Gerar a visualização

Unir os Shapes do MDC

Recortar os Shapes unidos

Rasterizar
...



  



  

Menu → “Camada” → “Exportar 
para...” → “SHP”



  

Intervalo de alturas agrupados de 10 
em 10 metros



  

Gerar a visualização

Unir os Shapes do MDC

Recortar os Shapes unidos

Rasterizar
...



  

Rasterizar o shape do MDC 
recortado

Preencher o espaço 
entre as alturas do Raster

Redefinir o tamanho de alocação
da altura na tabela

Calcular a área desejada

Vetorizar

Compartilhar



  



  

- Cell size = tamanho do pixel (10 tem um 
processamento mais rápido, mas perde um pouco o 

detalhe)



  

Raster do MDC



  

Rasterizar o shape do MDC 
recortado

Preencher o espaço 
entre as alturas do Raster

Redefinir o tamanho de alocação
da altura na tabela

Calcular a área desejada

Vetorizar

Compartilhar



  

No sextante → “Basic tools for 
raster layer” → “Void Filling”



  

MDT gerado a partir do MDC



  

Para comparação: MDT do INPE



  

Rasterizar o shape do MDC 
recortado

Preencher o espaço 
entre as alturas do Raster

Redefinir o tamanho de alocação
da altura na tabela

Calcular a área desejada

Vetorizar

Compartilhar



  
- Arquivo original = 30MB
- Arquivo convertido = 15 MB



  

→ data type: “Float”

Float



  



  

Rasterizar o shape do MDC 
recortado

Preencher o espaço 
entre as alturas do Raster

Redefinir o tamanho de alocação
da altura na tabela

Calcular a área desejada

Vetorizar

Compartilhar



  

- Sextante → “Calculus tools for raster layer” → “Raster 
calculator”



  



  
- cell size: 8 (ou menor possível, no caso 8)



  



  

Rasterizar o shape do MDC 
recortado

Preencher o espaço 
entre as alturas do Raster

Redefinir o tamanho de alocação
da altura na tabela

Calcular a área desejada

Vetorizar

Compartilhar



  Sextante → “Vectorization” → “Vectorize raster layer (B)”



  
- Cell size: 8 (o mesmo do raster)



  



  

Shape editado com o mapa de 1928 
de São Paulo como fundo



  



  

A enchente de 1887

 Porque? 

- Bacia Hidrográfica praticamente intacta 

– - Contraste com 1929

 Problema: Topografia próxima aos rios mudou 
muito desde o século XIX

 Problema: Tamanduateí é um rio mais 
íngreme



  

A enchente de 1887



  

A enchente de 1887 – Mapa de 1850



  

A enchente de 1887 – Mapa de 1881



  

A enchente de 1887 – Mapa de 1895



  

A enchente de 1887 – Mapa de 1905



  

A enchente de 1887 – Mapa de 1913



  

A enchente de 1887 – Mapa de 1928



  

A enchente de 1887



  

A enchente de 1887

 Como resolver ? Como calcular a enchente rio 
acima?

- Diversas fontes

– - Diversas manchas de enchentes



  

A enchente de 1887



  

Rasterizar o shape do MDC 
recortado

Preencher o espaço 
entre as alturas do Raster

Redefinir o tamanho de alocação
da altura na tabela

Calcular a área desejada

Vetorizar

Compartilhar



  

Site do Grupo Hímaco

 

-Download de vetores, rasters e fontes 
georreferenciadas de São Paulo histórica
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Obrigado!

orlandogcf@hotmail.com

grupohimaco@gmail.com

Site do grupo → www.unifesp.br/himaco

MDT do INPE → www.webmapit.com.br/inpe/topodata/

MDC de São Paulo → 
www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/desenvolvimento_urbano/dados_
estatisticos/
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